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Esta mulher nua em pello,Sentada sobre o arôal,
Té arrepia o cabello
Do mais pacato mortal.

A gente tica esquentado.
Sente coisas no... pulmão,
Fora o naria, que, empinado,
Fica, oli céos! num repellflo1

Uma mulher dessa forma,
Arruma qualquer sujeito
N'um pulo, fora da fórma !

Embora perca-se o esmalte,
Digo eu, de cara amarella,
Sao Giló, nunca me falte
Uma fazenda tâo bella 1

p s0 romance em contos de alto valor literário do laureado escriptor Alvares de Azevedo, com o retrato do
NOITE NA TAVERTOA aut0r e muitas illustraçoes a 300 réif cada volume, na rua da Assembléa, 73.—Pedidos pelo correio, 600 réis.
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Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha, uo Estado do
Rio de Janeiro, o sr. Attila Moraes,

Grande sarilho pela Prefeitural
\ Para tirar o ventre do jejum,

Com tanto cobre, vou, de cara dura,
Morder o Passos, p'ra passar algutnl
E mordo, ora se mor do} pois é moda
Hoje em dia morder-se um cidadão.
Quem não morde nào é da grande roda.
NSo faz parte da civilisação.
De mais a mais eu mordo em pouca coisa:
Duzentos Paus,.. podia ser peior...
Doutor Passos, finíssima raposa,
Uma dentada deu muito maior.
Para que tanto cobre a Prefeitura
Precizará aos saccos e ás bacias?
O Prefeito, furão, que tudo fura,
Quer mais alargamento pelas vias, ,.
E consegue o damnado do rapaz;
Consegue o cobrei O cabra é muito es-

perto,
O povo ia,?, questão, ora se faz,
O negocio já está quasi coberto!
Também o nosso povo. que é profundo
Em finanças, e nunca foi arara,
Não se inuommoda, e cobre todo o mun-

do
Sem reparar na cara,..

Eu lambem sou assim cubro sem pena,
E faço transacções.

Sem distineçãode cor: preta ou more-
na...

Eu sou como o Bulhões...
Mas o Passos cavou o grande arame,
E o caminho patife algum lhe embirga,
Na calada, sem gr-k> e sem reclame,
Empunha o ferro e a humanidade alar*

ga 1...
Gosto de ver um moço de topete,

Um valente e'sagaz,
Que diz não alargar a rua Sete

Por ser larga de mais 1
Dou-lhe a minha, doutor, e, sc-m mais

nada,
Bem fera do commum,

Poço licença para umy. facada.,.— Oh ! Passos, pass-i algum !
# *¦

Ate fiquei oom porte de laorau,
Pois na zona que coíaa alguma medra,
Lií na rua do tal Oeneral Pedra,
Houve quasi pedrada e quasi pau !
Mas gostei francamente da lambança,
ffi de gosto fiz vinte e duas rodas,
Pois se tratava de uma contradança

Na fabrica de sodas.
Ora, a soda o uma esplendida bebida
Que refresca e um sujeito foz bojudo ;
As damas tomam sodas toda a vida
Por um comprido a esplendido canu-

do!.,
Poisapoli-:;Íay numa parte cabrica,

Appareeeu, valente,
E, num tregeito, buniba! de repente
Abaixo po;i da tal senhora a fabrica.—Porque, senhor doutor, tanta malícia?—Silencio I que eu não fiz nenhuma

asneira !
Aos ouvidos chegaram da policiaOs echos do uma grande bandalheira—Bandalheira! Djutor, quantas intri-

~- ffas !Oni gente vil! estúpida crueldade:
Aqui tomavam muitas raparigas
3em a menor responsabilidade !
Algumas casadinhvan, raras vezes,
Tomaram sodas uma noite inteira.
M..13 eu lundu esta oasi ha cinco niez«s
Nunca de'x*.i tomar um i solteira :..'."

O delegado, roxo e delirante,
Uma tolice Tez :

Metteu a pobre u triste fabricante
Nas grades do xadrez,

E as meninas que tanto suspiravam
Pelas rodas ideaes.

Vendo a prisão da velha, suspiravam ;
— Meu Deus. não tomo mais !*

E o caso dn Varella, que pagode !
Um cidadão não pede mais gritar,
Bem que corra o perigo de levar
Tres balazios nas guias do bigode!
O Varella levou a contra-gosto,

Sem mais nem menos, tres I
O menino é turunn e, então, disposto,

Dá mais, dé uma eó vez.
Mas a troçada coisa justamente'Stá no Jnterrogatt rio :

O delegado fez um papelorio
E quando terminou já estava quente.

De modo serio e tnso,
Disseo Varella a rir: —Meu bom Cupido,

O preso é o ferido
E o ferido é o pr is1 !...

Mas estou vendo que esta pagodeira,
Que parece ter sido uma massada,
Acaba n'uma grande maxixeira

Termina mesmo cai nada I
* -t

O diabo que roa a tal banana !
Tanto sarilho quasi me põe tonto.
Adeus, leilor ; talvez t'escreva, poato...
Fecho de vez a rosca da semana.

Abmando Saciiascento.

A rua General Pedra
QUEM ATIW A~PRIMEIRA DITA?

O COMiMEI.CIO DO AMOR
A nossa reportagem

policia acaba de profanar um
templo de Venus.

Abandonando as preoceupa-
çõca di ordem política enveredou pela
estrada d& moralisação de costumes.

O caso foi tomado em ponto de
honra.

E para que houvesse na cousa corre-
cçSo grammatical, o encarregado de
cuidar deste ponto foi o Virgolino.

O delegado não esteve com meias me-
didas ; sahiu de casa como quem não
quer nada e... bumba !

E era mesato Caso para bumba, tra-
tando-se de uma casa de rendez-vous.

Quem vive ?
Sou eu, sim senhor.
Eu quem ?
Emilia Barbosa, urna sua creada

para o servir no que estiver nas minhas
mãos.

Nas suas mãos'*1
Sim senhor ; tenho gente nova a

variar desde os 15 annos ainda verdes
até os 35 puxados, a idade critica na
opinião,....

De Holicre, já sei, mas nilo vim
aqui para discutir litteratura, Em que
ae ocoupa a senhora í

Ora ! 6 boa ; me oecupo em oc-
oupar 03 outros ; s-u a sacerdotisa
deste templo. Já sei ; vem ver alguma
pequena ?

Não, senhora : venho ver esta gran-de bandalheira.
Mas aqui uão ha disto, senhor ;

sou uma mulher seria ; aqui só vem
gente fina : deputados, senudores, gc-seraes... O senhor o que é ?

Sou delegado,
Aqui também apparecem algumas

vezes ; pagam bem.
A senhora está enganada ; venho

para fins policiaes. Mostre me tudo;
comecemos pelos fundos.

Lá isto não, Dr., não púd" ser ;vamos pela frente.
Pois seja.
Aqui é a sala de visitas ; aqui se

recebe...
Aqui ?
Sim senhor ; aqui se rejebe o vi-

sitanLe e introduz-se...
Que me diz ?

...o introduz-se no quarto que tlle
deseja.

Para que fim t
Para fins secretos.
Pois saiba que está presa.

A mulherslnha estremeceu toda e os
seus cabellos se arrepiaram, inclusive
os da cabeça.

Mas qual é o meu crime? iu-
dagou.

Na delegaoiu saberá.
Mas, doutor, volve a mulher, tre-

mondo, aqui não vem desordeiros nem
gatunos; aqui nunca se tirou nem 00
réis á ninguém. Quanto a senhoras ca-
sadas, ]á uma. ou outra.

Acha pouco ?
Então o duiitor nunca precisou de

um ninho para...
Nunca, Eu mu chamo Virgolino ;

sou o apóstolo dá virgindade. Você
está fazendo uma cxplornçSo ignóbil.

Mvnos essa ; o meu negocio 6 li-
cito ; eu a ni apenas a encarregada de
levar os amorosos á câmara escura ;
uma vez lá elles é que sephotrgrapham.

Mas a senhora ganha com isto rios
de dinheiro.

Qual, doutor, já lá se foi o tempo ;
hoje ha os fiados ; os — pago-amanhã, e
os que marcham são muito poucos.

Pois então, marche a senhora para
a delegicia.

E lá se foi a mulherslnha triste e aba-
tida a murmurar oom o có*. da saia : —
já nem se pôde nesta terra cavar a vida
honradamente... Afinal de contas eu
não lenho culpa que o Prefeito não
mande construir dor.. .micturios pu-
blicos.

AGÜA JAPONEZA — De e f i e I to
propipto para amaoiar a pelle e dar ao
cabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andrada-; n. 59.

Grande entrevista
YACCIHAÇÍO ÕBRIff-MUlA

O doutor Os Valdo •;-

COMO SE METTE A COISA

Não doe nada!
Quem foi que disse que doia ?

ATE' E' GOSTOSO!
Os <|vandes pormenores

ESSUICH.*., MOSQUITO I

ISTotass falsas

o itrp xv.
Eram cinco horas da tarde quandofomos sorprehendidos com a presença de

duas creoulas acompanhadas por dois '
indivíduos de grandes soissas.

Como temos por habito tratar bem a
este ou aquelle, sem distineçao dc cor
ou de gordura, mandamos entrar o pes-soai c então ouvimos uma queixa tre-
meu da.

Disse a creoula mais volha e befçuda;Olhe, senhor redactor, os homens
agarraram-me a muque e foram logo di-
zendo; — VocG não me escapa e ha de
leval-a toda.

E sem que en pudesse gritar, o mais
velho puxou um ferro d'este tamanho e
passou-mo a unha no braço.

Senti então um modo tremendo e uão
era para menos. Eu não agüentava uma
furadela com um ferro titograude.

Mis, afinal de contiu), quem qui-/.metter o ferro na senhora?
O raio do mata mosquito em com-

panhia de outros.
i\hl ji sei, queriam vaocinal-a?
Eu sei lá o que elles «lueriam.

Todos os dias um mata mosquitos per-
gtsnta si eu estou nas condições de
levar o bisturi.

Imli.-iiii.1n* oom a violência antl-oonstitucioniil, chamamos o nosso mm,,.'nbolro Vagabundo ««inandamol-o conr,reuciar cum o Dr, O3 Valdo +
O nosso Companheiro, solemne c „ve, metteu a ooroulr. por for*, daa „.£,„

c os sapatos por dentro dm m.-ia9 »,
trou na sala das audiências du eilinü?»da liygioue. cu"lol°

K^«i4nno!íi-Si.nhordoutor,i!„ v.nh„aqui para protestar oautra o modo rm.
que os mata-musauitos seguram as oreoulas no meio da rua uomo si fossem o»cachorros do Passos.

Os Valdo — NSu comprehendo
Vagabunda -W muito faoil. Ai.r„m„

damas de iilcnlrão quasi viram 
"a 

io-nito na ponta da ferramenta.
Os Valdo—Cimo 'í
Vagabundo—Seguraram as madama,

de pi.ve e por um triz não lhe meltcram
toda de uma vez só !

Osvaldo—Metieram o que?
Vagabundo —A lanceta [ Uma cousa

muito simples I..,
Os Valdo —On, isso não é nada I Eu

tenho mettido muitas vezese as meninas
até gostam.

Vagabundo—Ah I Ellas gostam?
Os Valdo-<i:„í se regalam! O se-

nhor nunca metteu?
Vagabundo—Uilo tenho oorasrem.
Os Valdo— Pois é uma coisa delicio-

sa. Ora, eu vou explicar como o nego*
cio S1: faz.

Vagabundo. — Explique,
Os Valdo—-Agente otrga, asBim.com

uma parte de quem não quer a coisa,
olha a madama de longe, dá doia sorri-
sus de sosto, pisca o dento, faz um cesto
com a lingua, fecha o olho esquerdo e
solta a nota

Preciso te falar-te...
A rapariga chega-se com a cantoria e

a giiite logo vae pegando.
Levante a roupa!

Ella fica vermeltia, não quer mostrar
Lem vergonha. *.

—Ora o que é que tem ?
Doe oomo diabo I
Qual doi qual nada,

A g.;iite mette devagarinho. Quando
a pinta entra e fura a pelle.,.

Eulflo com maia geito a frente vai le-
vantando, vê á mostra a pelle macia du
corpo...

Nós que calamos dc antemão prepa-
radua puxamos a lanceta par* fora e va-
mos praticando a operação.

Multemos a pontinha da historia, va-
mos puxando para baixo e para uima
e quando b furo está prompto deixamos
escorrer dentro delle o caldo o,..

Então quando o oaldo escorre o
negocio eslá prompto?

O nosso companheiro deu dois abra-
ços no doutor Oswaldo, agradecendo a
maneira completa da vaccinaçüo e ao
retirar-se da hygiene foi alvo de uma
manifestação de apreço,

Os mata-mosquitos deram lhe uma
esguichadela em regra e o povo gritava
de longe :

Eaquicba, mosquito, esguicha I
Pel.explicação que nos foi dada a

oreoula demonstrou ser uma creatura
de mau gosto.

POMADA SEOOATIVA DB SÃO
LÁZARO.—Esta pomada «5 ;hoje uni-
versalinente conhecida oomo a unici
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr uomo a erísypela, rheumatiaffiO
etc, etc. — Kua dos Andradas n. 56,

MARMOT1NHA
3Í8EKIB

Cl. SANdOKK

Typo.—Cegonha depois da muda.
Estravagancia.— Dspôr, para se P»r

de pé.
Idade. — Ignorada.
Divisa.— «Notas... ns do Banoo."
Vocação. — Erpeoialista de garga»"

tas... más.
Meio de vida.—De glorias.

B. LONTR.-"*!1*.
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BASTIDORES

'f^ííí'.'^^ omo o theatro é do pura con-
'Mji?'r% vençito uma uctriz, para ser
}fe':'.'lii primeira dama, devo proceder
n.isim:

AUi.ndcr ao marcheur; amar na que
lhe (líl o prisão; adorar ao que lhe elit
11 posloSoi adorar ao que lhe prometi,,
posos; aceitar a cOrto do que lhe en-

grossa em lettras redondas o pisoot o
olho a seus adorodoroB, para viver bem
com todos.

% E' muito ignorante o publico que
freqüenta o nosso thetro. Tito Igno-
ninto que oinda não comprchendeu que
o Cumlciro é o guiou do futuro.

Si o distlncto aquetor estivesse em
Copivory, Amparo, Pirohy ou outra
qualquer cidade da roçs, já lhe tinham
feito justiça !

¦% Oa freqüentadores do S. ,Tosepe«
dera-nos pura que intercedamos junto
a empreza nlim do prohibir, ii 6ra.
Joaquim. Velez, o máo costume de re-
presentar com a bocea cheia de guio-
dlces,

Ha horas próprias para isso, sem
prejuízo doa ouvides do publico.

:* E' uma forte jogadora de bichos
a menina Beatriz, do Apollo.

Pessoa que sabe nos aíllrma que ella
tem todos os bichos na cabeça.

.* Está fazendo uma ucllo carreira o
Parca Borracheira.

A carreira é de tal ordem que a
Barca já chegou ao fim da viagem, fe-
lizmente, aempre em pequena compa-
nhia.

Nem os reolsmes de enaon.menda
prolongaram-lhe a viagem.

Pobre Loteria do Amor!
Entregue ao pessoal do Apollo os bi-

lhetes tem, por força, de sahir brancos.
Pedum-nos para declarar que,

quando a policia foi a um collegio
equiparado da rua de S. Diogo, nao
encontrou, felizmente, uma estreita que
costumava lá ir dar lições de arte.

Si não era sexta-feira...
Jr Os hábitos do quartel alteraram

por tal fôrma o (irij.1, que o sympathico
actor, quando no Fundo Jo Mar, pare-
cia estar respondendo a um interroga-
torio do commandante, falava acuarran-
cos como se estivesse com prisão...
de voz.

ue i
«v Anda radiante a Sra. Bophia Ga-

lini.
Aos íeus muitos e numerosos ami-

gos dizia ella :
Agora é que vocês vão ver Mario

chorando sobre us minas do meu Car-
thago I

Evão mesmo.
Falava-se á Sra. Emilia de um seu

intimo amigo.
E' um homem precioso, exclamou

ella, Basta dizer que, se algum dia fui-
lassem as barcas de Nictheroy,o governo
poderia utilisal-o com muita van-
tagem I

Tem promísaas de entrar para a
Guarda Cívica a actriz Zulmira, do
Apollo,

Sabemos que Mr. Antoine convi-
dou o actor-emprezario Cezur de Lima
para ir a Paris fazer ofacçuesânB Duaa
Orphãs.

K' provável que o distineto actor
aceei te.

Recebemos o seguinte bilhete :
,,Sr. Redactor. Já deves saber que

istou em Bello Orisonti e que fui muito
bem arreoebldo. Isto é pura o slnhor
não fazer poço da gente. Elde mostrar
que sou atris e que seus debochís não
mi a tinge.

Breve os sinhores ade ter notícias
minhaa.—Maria Layrot.*

Pois aim.
-f Dizem os jornaes diários que au-

gmentou, na semana atrazada, a mor-
talidade desta cidade.

Nãn extranhamoK o caso : havia che-
gado 11 esta heróica capital o em preza rio
Mambembô d algumas viotlmas da sua
dlrecção,

Que azar !
O AntonJoo Serra eslá ahi.

Que nos aoonteoerá raals?l
J< Está na ponta no Onsíno a trõiupe

Lafaila Gri.srlda, aorobatas de força c
Beua cachorros o ns duettlstas franco-
italianos Les Tromba ta O sucessão ai-
Dançado por elles na primeira noite con
tinuaram, sempre em crescendo.

Os Elrados, o professorKussyooutros
continuam também a agradar.

-*- O Ihealrinho da-Malaon Moderne
capricha agora em variar todas as noites
os .seus espectãcúlos. O publico, satis-
feito com 05 artistas o oom as peças,
applaude-os incondicionalmente.

No jardim, além do balão captivo, ha
outras attracções irresistíveis.

Notas de Portugal:
Fei pedido em casamento o actor Ar-

mando de Vasconcellos.
A noiva, além de não ser joven , pos-

sue um par de bigodes capaz de riva-
lisar com os de um municipal.

Parabéns.¦-st Preparam-se para ir ao Rio de .la-
neiro, no próximo anuo, a cantora Ren«
tini e o cantor Loureiro,

Sabe se que o tenor Braganti não virá
por falta de meios.

O actor Alves da Silva requereu o
logar de gerente do theatro de D. Ma-
ria 3?

A petição foi indeferida pelo Conser-
vatorio Real, attendendo a que ao re-
querenie faltam todas as qualidades
para o logar.

O Fernando Maia approvcu o acto
do Conservatório

¦$. Tem melhorado o actor brasileiro
Leonardo, que para aqui veiu grave-
mente doente.

Antes assim.
+ Chegou a Lisboa uma petição do

actor Setta da Silva pedindo ao Juiz
da Iastrucçao para não permittir que
o actor Grijó partisse para o Brasil em-
quanto elle viajasse por terras brasi-
lein.s.

O Juiz mandou fundamentar a pe-
tição.

# A caixa sahio da sua placidez e
/elisminou-sz por alguns instantes.
Isto teria durado se não houvesse a In-
teução de uma estrella que mandou
que as contas fossem ajustadas na rua.

Mas porque o petiz anda afazer con-
quistas ?

A universal Felismina nSo lhe che-
ga?

Pois mais de meio Rio de Janeiro e
de Lisboa diz que ella ébembôa!.,.

7A Lacraia.

Caricaturas theatraes

^_J_!_F

,/ ' 
Qfr^'

Por absoluta falta de espaço, deixa-
mos de publicar hoje o nosso folhetim
D. Pichote das Arábias.

200:0008000 —^
uorio sorteio—20? loteria do grandioso
planon. 103 SobbodolOde Setembro pro'-
ximo, ás 3 horas-Intdiros 15* 1 meios
7Í500 ; vigésimos 750 réis —Companhia
do Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Capitol Federal, rua Primeiro de Março
n.« 38, coixo do Correio n.° d7.-Endc-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes oohom-ae i venda ms
agencias eeraes de Nozoreth «Si 0.,
mo Novo do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphino «LUSVEL,, oaiio do cor
teio 357, e Camões & 0. beooo das
Conoellos n. 2 A, endereço telegraphioo
PEICIN, caixa do Correio 946.

Esaas agenoiaa encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-ue a maioi ala-
reza nas direocões. Aoceitam-ae »gen-
tes no Interior e nos Estados dando-se
vontajoso commissão. Os ogentel ge-
raes recebem e pogom bilhetes pre-
miodos das loterias da OaPITAL FE-
DEEAL.

ANGELA
De perfil, este perfil
De nariz arrebitado,
Com franqueza é um bocado
P'ra faz-.-r loucuras mil.
Mais ortitt.i e mais gentil
E' difficil encontrar,
Porém se a fazem scamar
Saberão como ellas mordem..

Eu, cun perfis desta ordem,
Alto frente!. .. Pe-rhlor I

Scipião.

CINEMATOGRaPHO
A COLOMBO

A's tres horas da tarde, quem se atreva
A penetrar nesta confeitaria,

O testamento escreva,
Ou entre com a algibeira bem vasia
Aqui Co caso é verdadeiro e certo)

Não sendo o cabra esperto
Ou bebe caladinho o sen vennouth
Em pé, de manso, e comea sua empada,

Ou conversa, disoute
E nüo pdde evitar uma facada.

Por exemplo: o freguez
No Cm do mez

Tendo apenas uns magros dez tostões
No fundo da algibeira,
Faz a tremenda asneira

De sentar-Sü irão dessas situações
Que um homem levam oara o Necrotério.

AT porta tristemente
Com fazer de homem aerio
A olhar para dentroaver a gente

Que entra, e sae ;
Ho um typosinho que espreito.
OcidadSo que entrou,que nemsuspeito,

Naturalmente vae,
Pede um madeira— uns reles cinco tustas.
Pobre que tal fizeste í
Vaea aprender agora ás tuas cuatas...
O SHJeitinho mansamente investe

Cumprimenta, soriisdo
Eo outro, o talo, corresponde e ousa
Perguntar se nSo toma qualquer cousa.

Um tal convite ouvindo,
Não se fez de rogado o tal fílante
Pois não, responde e senta-se deante
Da viotima que, emfim,
Ja sabe que elle quiz dizer:-pois sim.

Depois conversa, embroma,
E deoloro que toma
Um Madeira também...

Mos folo assim n'um tom superior
De quem faz um favor.

E o pobre diabo tem
Queira ou não queira de marohai no

arame
Que estava reservado para o bonde.

E oindo soffre o vexame
De procurar o quem morder... mas

onde

Aquella hora ?
Quanto w) serra também não se demora

Olho em volta da sala
Com o olharde tigre procurando a presa

R bem depressa abala-
Para outra mesa

Onde outro amigo descuidadamente
Tomava o seu modesto Dubonnet.
Quem tiver pouco hrame não se sento
Quer tomar, tome cm pé !

O que salva porérn tanto desgosto
E' o bello demi-monde.

E' certo que a Colombo corresponde
A* hora do Sul posto

A' praça do Oommercio, onde se sabe
A cotação dos fundos...
Tudo ali dentro cabe

Desde a cocotechi:, de altos mundos
Até o vil canhSo da rua Sete,
Que muita vez até nos comprometto
A vir falar com a gente no momento
Em1 que se conta uma conquista chie.

Que ferro 1 que tormento !
Quem a tal desaforo porá dique ?

Nüo ha nenhuma lei
Que prohiba esta gente de abordar-nos?

E de dar-nps
Atracações ?-— Não sei.

NaB mesas a alegria
Transborda como o vinho pelos copos

E a pilhéria eafusia,
Quando o licor sagrado sobe aos topes,..
(Topo no caso quer dizer cabeça
Entrou ahi para servir de rima)

Garçons abaixo e acima
Vão e vem a correr com toda a pressa,

E toda a gente toma.
Este— licor, esi/outra um coc-taill
Um malaga, um x»rez, ummoscatel.
Ha até quem peça paraty com gommaf.,.
Mas em compensação ha quem se afoite
A mandar vir champagne Clicqot gelada.
Eha mesmo damas que cão tomam nada,
Porque si. gostam de tomar de noite.

Suspendo a penna. Se o leitor deseja
Venha á Colombo, pague me a cerveja
E verá que está certo o qua lhe conto

E prompto,
E. D. Son.

Nossa Adivinha
Torneio de Agosto

Uma assignatura por semestre ao 1° ilecifratlor *

Decifrações dos problemas ns. — 15—
Divertimento, dito—10—Alicerce, Alice
—17—Jacobino—I8-,Tacaca] —10- Una

Cá e Lá, Esfolado, Braz Cubas e Quin-
cas Borba fizeram todos os 5 pontos; K.
Rapicho e Gladiador, -1; Almirante Ti-
tanico, 2.

Problemas ns. 35 a 42
CHARADAS CASAES

A mulher tem um século—2
O vaso é de oortiça —2
A mulher foi na embarcação—3

Oaa-itão do Matto.

charadas sys copadas
O frueto tem abatimento—3, 3

Braz Fogaça.
Roupa do homem--3, 3
Corcovado de fios- 3, 2

Braz Cubas.

charadas me píiisto publicas
A ave tem vasilbt. na embarcação—3
O notarei na embarcação conta uma

fábula ¦-.
Almikaktb Titakico.

MALA POSTAL
Dr. Estragado—Paraber.8 pelo anuí-

versario a 15.
Braz Cubas e K. Rapicho—Marcados

5 pontos do dia 10.
Gladiador— Esta coso é sua. Sempre

as ordens.
JSotHuh — IS o nome e a residência?

Zuzú.

füiM 10» lâÍÊi ¥li®0 ». CIGARROS E FUMOS DE 1. ORDEM
RUA SETE DE SETEMBRO, 74 ooooo RIO DE JANEIRO
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TOMCOJAPONEZ-E' o melhor pivpnrado pnra perfil'
Pinar-o .uli.-üii'.. destruir o parasita, eVitando, com o. seu uso
Xlia.io, todas as i-ntVrmidndrs da cabeça; rua. dos An'

dradu?. n. 50,

ORDENS ...
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Nio (rosto de tomar banho cem as mal-
dictos roupas de flani-ila. Outro dia tomei
e o final foi ficar pingando uma porçáo dc
tempo.

-Corno a senhora gosta das batatas?
Goradas, muito curadas.

E para seu marido? KMe n-do gosta de nada?
Ah! silo, meu marido 'prefere 

apenas que lhe dêm cor
assado...

âWmmmWÈmWÊÊÈk
Si^^ll«m« DMA.TIUOOá
' §§^^_Pl^^^Í^^Sl^»^^ (R_S5!WW^___1^_É#__S«
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GONORRHEAS-Flores brancas (leiicov
rhéalcuram-se radicalmente eni poucos dias,
com o Xarope, e as pílulas dt- ma tico ferru*
ginoso, approvado pela exm. junta de
ne; únicos remédios que, pela sua e.
síoao innocente e reconhecida elricana, po-
d em ser empregados sem o menor receio.
Vendem-se unicamente ria pharinacia Bra-
gantina. Lruguayana 103.

wKW'%
WmÉhmÊ

Ai! meu amor,; ^i^íjáy ,xbeijà:
com mais enthusiasmò.

— Cuidado.com a lyra, por causa
de uns beijos, violentos outro dia
arrebentei a prima.

)

ALUI" jATIVÜM — De .1
Coelho Barbosa & C, rua dos Ou-

: riyes n. 86 —Rio de Janeiro, o qual
se -vende eni todas as pharmaeias
dó. Brasil,-tomando seis-gottas em"meio 

copo com água, de uma só
vez, á noite, ao deitar-se, ê um
grande miérobicida, -mata o micro-
biò dá influenza/de um a três dias
e cura todas as moléstias qiif têm
i'.or causa um resfriamento/.-Ç).je-.
-gitituo tem; um eqelho pintado. ¦¦

Qs atamado cigarros Castelie>es,
fabricados em Sao Paulo,sao encon-
iradosnesa Capital.no Café de Java.

RECEIO
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FABRICA DK CIGARROS 1K1 Cl oiin ,¦i;;iJai;a fumantes, - Rua do Ouvidor i». "

BI.ENORRiIAGIA-(Gc
intenioi éon. a àfamada inie

norrhea) cura
:cao de ulv..,.

s? Plnin,nna {|t '

CA1.I.OPEDINA - Único e; intãliivrl
alçado Anrtiaíias,' _g'(j.

st.rpaiJ5,,

Fumenios a fumados charutos .'Sumos Dun,„,iu

s;W\.

,, as qualidades e obje- FALTA DE FOKÇA
f

m remédio

V?™} 
'NUi:- '^"^t" ..Vcosio DE 10P..1

UMA PERGUNTA
s(.ni dor e se
,ri,ili... Vidro 3$ooo

[os; nAo impede andar

Inválidos S».

"V.l W^p ^^p

^^^1^:3% [¦¦¦). A WÊ

A'S SENHORAS- - O EUXIR DAS DAMAS, tônico utero- ¦
ovariano, formnhr dn Dr. Rodrigues rios .Santos, é ura agente ;•
therapeutico de uma aci;;"io enérgica è segura nas moléstias V
próprias das sünhoras, nas irregularidades de menstruaçàb, difli ¦ '
culdades e eolieíis merinas, hemonhagias durante a menstrua\:A
çao, suspensüo ou tardia, dores nos ovãrios, catarrhos uterir^jap
etc. O EUXIR DAS DAMAS modifica e corrjge o «?stado íi^^Stf
voso das senhoras, actuando também sobre os intestinos, regt^"*
larisando suas funcç&es. Deposito geral,-na Drogaria de GoJ>Q£$k
Fernandes et C- Rua da Quitanda 4B.

—Nilo sei que gosto o senhor acha em fumar!
— Nâo ha nada .p.elhor, minha senhora. Si V. Et

que ora fumo, nunca mais tiraria o meu charme da

Bibliolheca
*«»»B«B»lir=!M?iTWTiaW!lílT3^^

¦ UC?

tíKURAl.HO DO r.ADKE - ili-
. turia de um malandra''.'- de batin-cuntr.dii por Irr«:i 'Tiro lVa^;i

liimdu). L* um rom;itK'0 realist:
sensual, humoristieo u pandeí'.

Al.MA.NAK DO RIO M!' uar

9 A • JK faÉíW ^fc-tR OEPOIS DA FESTA ...

^m$$Fén. 7 MmÊmk Ar~< JmAm iWÊm
¦ r.-_i_/l\ 11117

Como estou sem força, já
nio agüento um peso, por
mais insignificante que seja.
Antigamente eu agüentava
100 kilos e achava pouco.
Hoje em dia, por qualquer
coisa já estou gemendo...

una fumaça deste

LOTERIA ESPERANÇA.
--Extracções diárias, ás 3
horas da tarde,

Correspondência á Compa-
nliia Nacional Loterias dos
Estados," rua Julio César 33
(antiga do Carmo) -Caixa cio
Convio i>»,=j3.-|

— Antes de oilerecer-te esta Jóia
dize-me: O teu amor muito dura?

—Sim, bemainho, muito dura-..
muito dur^.... si tu quizeres... nundarei ca a modis-1'óde ficar descansada

quer o vestido?
—Com uma boa prega atraz e um bonito macho na treme.

BRA ROXO!
ANTES DO BANHO

'ADINUO

a pau

MADAME MIN ET

quente e suggèstiva.
QUARTA COLLECÇAO.

modinhas, monólogos e
:Ir

P'o único no Brasil.
A i$ooo cada volume em nosso

ebcri.ptono, rua da Assembléa 11.73
e 1^900 nas agencias do Rio A«j
no interior e nos estados.

Os pedidos vindos de Bra pelo
correio deverão trazer mais 500
ruis para o porte do correio,; '¦

WM

i

-Comi , mi p.jssu esp
com esta vela íllumino a sala
a gente? Esperar o Jucá uán ¦¦
e rfar o luz.*..

rar o- ju
secordo
nada

:a si;
toda

peior i

CAVRGCHES - Espeeines'
cigarros com baralhos de cartas
illustrado, duplo Fabricação cuida-
da k escrupulosa da Fonte Limpa.
de R. Nunes &¦ Pinto, rua Vis
conde do Rio Brancon. 17. Cui-
dado com as imitações ! ^

&. Vn»,.M..ÉM.

xWmL
MSZM

in.ceto ao ver-me ' 
dansar.'- para imitar as posições dcwue cabra roxo!

COMMENTARIO.S

m/r A^JJW^wm mm A "''WÊaÊk Bi

mm vi* - 11 ia :1
u-n issim dessa

fiscal da lu-

Coitadinho! Quasi lhe furam a barriga com uma faca!
Ainda aquelle escapou, ao passo que commigo nâo se

deu isso Meu marido, sem, querer furou-me urna vtz e
nunca mais eu fiquei boa.,

Não aperte tanto.o corpète;'
K' pára podores boiar com mais facilidade.
Isso não vem ao caso. Quando èuyóu ao banho,

veio a boia du Jucá, parece ate qu.: vou ao fundo.
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. O Porlella da Torre
Elftel.piirn solemnisar a
chegada de um bello
sortimcnlo de fazendas,
deu um b.iile no arma-
zem !

rlíaS1 que baile,seu oom-
¦padre! O pessoal todo
compareceu. I.n estavam
o Pifer, o EmiliodosMe-
Nezes, o llocha Alazão,o
Pedrocü Rabello, o A.
Morim. cincnenta mulataceos de arre-
bimba, quatro crioulames de caroço no

pescoço e uma quantidade enorme de

perus da nossa elite.

O chorcão começou Ss 11 horas da
noite por entre um repiniquo de sim-
fona o uma modinha ao som <lo cava-

quinbo !
O Rocha, ao appareoer na sala, cha-

mon o Porfella do lado e pediu-lhe um
frack emprestado.

Foi um tiro. O dono da Torre Eiffel
mandou vir quatro caixões e foi distri-
huindo roupas a todo o pessoal.

Eu recebi um magnífico fato de cri-
anca.

6*1 As calças batiam-me pelo meio d»
& perna eo paletót noalto das ocstas.

Lá para as tantas da noite, inven-
- tou-se um jogo de prenda.

Começou-se o do amigo.
Metteri.m-me na dança. Lil íui eu

adivinhar. Comecei a coisa.
E' amigo ou amiga?

-- Amiga I
Gosto, minha senhora, ?osto de

uma amiga que me lambo todo.
Como V. Ex, gosta ?

Bem grande l
Grande?... EV. Ei. ?

Muito lisa t
Ahl... E. V.E*. ?
Kolioa..,
Admirável !... Roliça 1...

Ea senhora, D. Eugenia ?
Bem dura!

,, — Ah ! a senhora gosta de uma bem
dura I Oh 1 Oh ! estou quasi entrando
no negocio... E. V. Ex. ?

De cabaça grossa 1
H-iin ? E'' serio ? não tem máo

gosto ! E você, Alazão ?
Curtinba ?; «i — VocG também gosta, mulato velho?

E curtinha 1*
E D, Pulcheria, coino eosta ?

Para trazei*a sempre á mão.
Perto dns calças ?

¦«fí — A's vez<-s I
Qual, eu digo mesmo I B, V. Ex.?
.Vermelha !

_ Ah ' Vermelha ! Oh 1 diabo, eu
estou om talas para dizer o que o nego-
oio ó. Diante de senhoras não me
attrevo.

— Diga, seu Vagabundo, digal
-Olha que en dlgol
—Não atlvinhhl
—Quem disse que eu não advindo.

Vocês íis vezes se servem delia para
metler nos outros sem dislincçiío de
sexo!

—BrtSo diga se for capaz.
Com toda a solcmnidadc e diante de

tal desafio abri a bocoa e disso :
—E' uma boa...
Não acabei o resto. O Portella met-

teu-me um pontapé e eu, indignado,
espalhei o pessoal do baile, chamando
o coco nos homens e a tiiponn nas mu-
lheres. .

O diabo da deci fração era-Bengala!:!
Furioso pelo fiasco desci a rua do

Ouvidor c vi que passavam :

Actor Sarmento. — Estava lindo como
um peru de roda. Veslia bello frack do

panno de sacco pintado, colletodo esto-
mago de velho dispiptlco quando esta
fioando maluco, oalças de pau campe-
che, cartola de cano do chumbo, gra-
vata de corda de navio, sapatos de en-
thusiasmo de pataqueiro, quando quer
fazer primeiros papeis e lenço de leu-

çol de hospital de sétima classe e sem
irmãos de caridade.

Ao ver-me, o Sarmento deu-me duas
beijocas e convidou-me para tomar uma
chicara de caldo á portugueza.

Actor Gri fob.- Admirei a elegam-

pcia do illustre collega do Thu-ibio ISO
da 8f! Vinha magnificamente vestido.
Trajava blusa, de recruta de chumbo,
calças pardas, camisa de onze varas,
reunas de cabeça de vibor», cinturão
de couro de papo de oachorro com uma
grande setta ao lado. Trazia as costas
uma espingarda de rolha e executava
manobras militares.

Ao deparar comas nossas presencias
fomos todos morrer nas petisqueiras e
sabimos no cá e lá que não [oi vida!---

Vagabundo.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas ag moléstias do peito,

Cartas do um caipira
Tônico—Aoabo de pula fora de uns

apuro como tu não podo seque pensa.
Nois fumo nu casamento das Juncçiio
matrimônio do Lindorpho Dia cuia a

lia do dono da venda adonde nois com-

premo mantlmouto.
Apeza-do oulô de nqueoG um morta,

Nastacia Ms ou veslí enrola, pela pre-
mera veis na minha existença.

Ahl meu fio, t-.l não pode mngiua a

constrangençaqu! eu senti com aquelles
embaraço no buraco das perna.O ilamna-
do portava tanto que eu dava as passa-
da com as perna aberta.

Um dolôoió pra mim e berrd:
_UÔ, Gallinha! Tu anda a fazO es-

Iravapinça ?...
Como rubô atrepado nas lacia, anis-

parei pra o bufetes e vancel nas limonada
de caju cumo tu não é capais do sipõ.

Duas hora depois senti um l.riroô nas
vorta dos umbigo c 'umi dô fininha lin-
cô damnadunas triparU do bidome.

Com lis carça nas mão, bati cum os
usso na vottr dose e ndisparei a arti-
lharla dasnrtiira nas sarva do estylo.

Mais a furta de custume feís eu es-

quecfJ o diabo das cerola e fazO um cs-
ir u pico.

Sem dá pelo causo, butoei as carça e
toquei pra meaa do janta.

No mais mid da oom.dorin, um fedõ
de mau choro insupportave, assurdiu e
os cunvidado começaro a tnpi todos os
narís.

Pareciaquese tinha virado a sopera

que um home colloca de baixo dos leito
de dromí. ,

Antonces Nastacia,que é d uma bur-
reza de anima, me cherô e sorto a vois:

— Ai Gallinha 1 Tu ta todo cheio de
fedô !

Nessa gritaria alevantei mee apercebi
que a paia da cadôra tava toda lambu-
sada de mate™ fecá.

Adescompuz Nastacia que feis eu
anda oum o diabo da cerola, que nunca
usei nos dia da minha vida.

Ver^cnhado, adisparei para o hoté
dex&ndo o home do bale a deita
creolinha pra adissipá as atimosfera do
áque ninguém podia siportá.

Dá duas umbigadela n* cumade e
troce as oreía dott-u dimiradôdos utero.

Jucá Gallinha.

PREÇO í f] doDa. Kutjítido FnàK.>
3S00a uU Adoptsda na Europi,

e no hospital de marinbí.
Deposito no f\f\ bjímbdio som aouauR»

Brasil Mi oura eff!o>zd»« mo-
A. Freitas * 0. T T 1«"*im d» peila

iM-Ourives-114 lil feridas, ei»
.. g.Pedro.SO.—NaBuro- -ar. pigens.
pjOAEioKuBA.-Miiao JH& frleitM
«uor dos pés, aas&dur&s.ift xnoh»«. tinha

surdas, brotvoeus. etc

Sessão de espiritismo

xistiam, numa oasa de pensão
da rua Riachuelo, duas lindas
morenas, de olhos fulguran-

tes de luz e que sempre juntas passeia-
vum e tudo faziam grudadinhan.

Uma tarde, tendo a referida pensão
recebido vários rapazes de diversos lo
gares, que vieram a passeio á bella ca-

pitai da Republica Brazüelra, depois de
alguns dias de petmandnala, notaram
os mttngattSesa união das amigas, Eram
quinze, maa um c que oonseguiu tomar
a deliberação do dar oonta iio negocio,
tendo um trabalhíío medonha, para des-
cobrir o que suspeitava.

Chamava-ao Jorgo; ora um rapaz |n.
sinuante e InteUlgontc, e sendo multo
aagoz o bregoirn, não largou por coust
alguma, o que Unha omprehendldo,

Afinal, uma tardo, iinsaoUva uma das
OltRdns moças pelo jardim Ua pensão, f-
anteriormente tinia combinado com a
inseparável companheira. do ir a um
c:irramachão, próximo n um quarto de
uma dellas.

Jorge, que não perdia oociisíãn, oncu-
mudo-a, 1101,011 qualquer iM-nurbaçSo nn
mesma e tratou de cautelosamente s-à-
guil-u,pelas floridas alamedas do jardim-

Caminhando vagarosani^ire checou
a um muro e assim Moon num logar que.
sem diiliouldiide, viu tudo o que se pas-
aava no supracitado paralzo ..

Ahi, em dois pequeninos buncos, es-
lavf.m Áurea e lzilda numa posição ex-
quisita e voluptuosa; o estando os nus-
mos assentos c llucados um fronteiro uo
outro, apreciou uma rjoona quo lhe ata-
cou, por completo, o systema. nervoso, c
fez com que lho viesse á nn-nle varias
idéias sinistras !

Elias juntiuhas, como sempre, abra-
çavam-se numa fúria, debaixo de qnei-
xumes... de nis... ds suspiros... en-
trecortados por gritos lasoivoi, que só
o goso ardente produz no temperamento
de mulheres de tal jaez.

O pobre do Jorgue, sem poder con-
ter-se,entrou repentimamonte pelo sim-
ptuoso logar e as duas,como que alheias,
não o viram, tremulo e. .. engasgado 1

Pouco tardou o importante quadro :
pois que, passados uns minut s, che-.
garam ao sublime, ao supra summiim
do negocio e subiram a surra.

Ao voltarem a si, as dons tiveram de
reounr horrurisudas. diante de tão
grande decepção, deparando oom a
triste figura de .lorge, morto de [ume,
num logar onde a havia em abunda»-
cia. .. tendo ao mesmo tempo uma
reza marmórea no... nariz.

.lorge, voltando se para. t.s duas.
clamou :

—Que horror! Oh 1 que po
cerimonia!!... O que as
ziam ?

Uma dellas, a Áurea, recuperando a

calma, respondeu lhe, oonirariadisslma;
—Nés não somos disto ¦.
K no mesmo instante a lzilda, cimo

que animada, por ter visto a compa-
nheira falar, voltou-se para Jorge <¦

cvnicamente disse :' 
-Pergunta-nos o que fazíamos t Ura

uma sessão de espiritismo 11...

; du-

. sem-
rínkoras ff.-
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ROMANCE MODERNO-REALISTA

v
Pensar que Carlos pertencia a outra, que outra

conhecia os mesmos gestos o mesmo ardor o
mesmo gozo que a rixera delirar tanto!... O seu
pudor s-j irrit-iva. com semelhante hypothese e
maio do que isso o seu amor de mulher revol-
tava-s-, estorcia-se de desespero.

Porque nSCo viera mais cedo aquella revelação.
Soffrijri i menos, mas agora que conhecia o sabor
da voltijiia de Carlos, agora que podia imaginar
ás suis ,jilavr.n allucinadas, a expressão de seu
rosto num e.spasmo de amor, junto ao rosto de
outra mulher, a tortura era monstruosa.

A pobre creatura soffreu como uma louca, pen-
son no suicídio ; parecia-lhe que a vida era im-
possível lembrando-&e que havia uma cocotte, uma

¦mulher de todo o mundo que tinha intimidades

com Carlos, a quem elle possuía do mesmo modo
que a ella. Nunca sentira um soffrimento assim
nem mesmo pelo mari«o.

Este n-jtou no dia seguinte, na hora do jantar,
abatimento da physionomia de Elisa. Inquietou-
.te, indagou de sua saúde.

Ella respondeu pretextando incommodos ner-
vosos uma enxaqueca persistente e fazendo um
esforço, procurou mostrar-se mais animada. Po-
róm nao poude sustentar por muito tempo essa
comedia.

Peíirou-se, i sobre mesa e recolheu-se' ao seu
quarto. O Dr. Humberto acomp;inhou-a galante-
mente, receitou-lhe uma poçílo calmante e sahiu
dizendo que tinha d Justino a sua espera no Café
do Rio.

Elisa ficou só, vende com olhos da imaginação
o corpo de Carlos enlaçado ao de uma cocotte ,
ella parecia dever ser muito louca e muito pin-
tada.

Essa visSo punha-lhe a alma em fogo porem
ella insistia em tornal-a cada vez mais nitida,
imaginando mais cousas, augmentando a própria
tortura.

Quanto tempo ficou deste modo ? EUa ntío o sa-
beria dizer. Só teve accordo de si qnando a
criadi veiu bater a porta do quarto dizendo :

Eatá ahi o Sr. Carlos.
NSo, n2ol exclamou Elisa. Diga-lhe que es-

tou doente.

: voltou pouco depois

bilhete dobrado etn quatro,

A criada retirou-se i
Minha ama ¦,„„;., ¦<;

- One é? perguntou Elisa com impaciência. ...

disse~quc nko posso receber visitas ^
Elle já foi se embora, sim senhora mas peon

para lhe entregar esta carta.
Elisa recebeu o

abriu-o e leu.
«Minha adorada. , s
Disseram-me que estís doente, mas que: nio,t

cousa grave. Permitia Deus que assim seja por

que preciso falar-te com u,-=onc.a. Um gra^fl

perigo nos ameaça. Espero-te amauha no Pas»c

Public,,, as duas horas da tarde.
Teu Carlos.i

Elle ji foi embora? perguntou Elisa,
sim, Snra.— Já

Elisa ücou um msrante immovcl, calada ; um

grande aperto no coraçüo, uin frio «a»1»"

braços. Que perigo seria esse de que falava Ca^

los ? NSo o sabia, mas viera-lhe de repem
¦- andava «o inquieta, i»

se deixara vencer pemterror imnienso 1 já
alvoroçada, desde :que
amor de Carlos , . es.

Subitamente veiu-lhe uma idéia que a i^

tremecer de horror e de indignação.
Seria um perigo, nma ameaça, 1u;l\<»"cJ,ari(.ttai

dalo preparado pela tal mulher, aquella Mar»,

de que tinham talado na véspera... 
Conlinif)

-*-r-'-^—-*¦ -¦ ,.->,¦".~;.r
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Coisas da minha mulher!
MONOLOnO CÔMICO

personagem representa um velhote
que srif*'a em scena ás gargalhadas,
sem reparar no publico.
Ora sempre ha cada uma
Estarei n rir sem razão
Nílo terá" tfraça nenhuma
Mas eu achci-lh'al

itebamndo «.' publico)Perdão I
Se Incommndo ou prejudico
Saio ja Entrei sem querer
Mas a causa, eu justifico...
Coisas da minha mulher I

Minha mulher 1 sou casado
Mesmo fi face do altar
Com um ente aprimorado !...
Uma boquinha!., um olharl...

Que conjunc-to de belezas...
Que cinia dc endoidecer..,
Que coisas... que redondezas!
Coisas da minba mulher !

Commiiío tem taes cuidados
Que de enfeitar-me não cassa,
Arranja-me os penteados...
Nunca me larga a cabeça!
E com que ar engraçado
Ella diz ' 0 meu prazer
E' ver te sempre enfeitado...
Coisas da minha mulher 1
EUa c inntto afiisionada
f"la bella tauromachia
Nunca perdi: uma tourada.!
Uma noite.,. -cu já dormia

No thalamo conjugai—,
A sonhar, cila, sem querer,
Gritoup'ra mim : Eh 1 real!,..
Coisas da minha mulher!
A's vezes nu vou p'ró leito
H deix ¦ a pé a Emilia
filais o primo : Eu cá respeito
Muito, os laços da família.
Convc sam muito os priminhos,
Mas sempre os aiço a gemer "...
O que diri'>,.. coitadinhos?!...
(,'oisns d;» minha mulher I
Montem antes do meio dia
Ao almoça á sobremesa
Eusahi diírndo que ía
Preparar-lhe uma surpreza.
Diz me ella: 0 primo Menezes,
Fica cá p'ra me entreter
E fa/, bem an tuas veies!...
Coisas da minha mulher!
Fui lhe comprar um presente
Que a deslumbrasse... um thesouro,
K entro em casa, de repente
Co'uma cabeça de touro.
Entrei em corrida brusca
E vou cs dois surpVender
Na posiçfio mais patusca...

Coisas da inioha mulher II
Elle então esteve explicando
A causa das posições...
Estavam os dois estudando
A direcção dos balões.
Elle queria a manivella
A vapor, p*ra mais correr,
F ella, quer tudo a vella ',.. .
Coisas da minha mulher.
Ella á vella. elle a vapor,
Teimava o primo co'a prima ;A questão toma calor
Qual de baixo, qual dc cima.
E eu a rir de tal questãoA rir a mais não poder,Andar á vella cm balíol
Coisas da minha mulh;r !
IS a rir p'ra lá os deixei
E a rir aqui vim purar,K 'inda bem que os encontrei
Tive com quem conversar.
E são d'uma amabilidadc
Mas sc os vim aborrecer
Nào foi por minha vontade...

Coisas da minha mulher !
Celestino Silva.

ADULTÉRIO
Drama em 4 aetos o muitas scena»,

tristes e alegres,
á vontade do leitor

ACTO 1
Sala de luxo em casa do Visconde da

Agua Turva. Um grupo de v.perúsa
conversa. Ha grande baile.
Rukiko.— Quero mostrar também a

vocôes que eu nSo sou dos mais cuipo-
ras!... Recebi, hontem, pela manhã
uma cartlnha cheirosa, bem uaoripta...
e asatgnada Alzira... mostra a carta a
todos.

TlUNOOZO, 'aparte).— Oh 1 raiva !...
E'delia... nílo ha duvida... Infame...
mato a !..,

Rufino {recebe parabéns) — E, con-
tinuam as narrações de conquistas a
cahirem sobre o cérebro allucinado e
já pesado de Trancozo.

Scena li —O infeliz afasta-se do grupo
e começa a passeiar pelos corredores, e,
procura, ntte ver a esposa adultera.
Vem-lhe á idéia fazer um escândalo...
maa não faz.

ACTO II
Alta noite. Reina o maior silencio no

jardim. A lua bate em cheio nas arvo-
res, noa canteiros, na gramma, noa
bancos, ua casa de Trancozo ua.,, em
toda a parte. Nervoso, muito nervoso,
Trancozo (rimae é verdade), tira o re-
volver, senta-ae em um dos bancos e
põe-se a pensar na morts da bezerra .,,
perdSo, na morte de um cidadão {elteé
positivista) victima do adultério.—Quer
matar-se.., coitadinho !—Arrepende-se
—Transfere o suicídio, e volta para a
saia onde a esposa já o espera prompta
para sair. Terminou a festitnça.

Scena IV— Sabida solemne dos con-
vidados. Elle quer negar o braço a es-
posa, maa, não nega para evitar esoan-
daloa. Di braço dado aahem. ambos to-
mando o carro qu» os espora,

ACTO III
Elle está absorto na sua sGde de via-

gança; ella muito alegre nSo nota, por-
que foi logo vencida por Morpheu ao
enoosiar-se a ai mo fada do carro. Dansou
muito; teve somno ó natural ; pensa
elle.

A um solavanco do carro, ella meio
acordada e no costume, paaaa-lhe o
braço em volta ao pescoço. Ella a re-
j.elle, fazendo-a acordar, dando uma
gargalhada, que o desespera aindiy:
mais.

Scena VI— Chegaram. Ella trefega e
satisfeita entra no jardim, sem nada
desconfiar.

Elle reflectindo muito em viagem re-
aolveu não fazer desgraças antes do se
entender oom a sua oara metade.

ACTO 17
No quarto conjugai—Elleae despindo

Caia-lhe oom toda a gravidade.
Trancozo. — Grandea revelações te-

nho a fazer-te... mulher I
Alzira.— A mim ?...
Trancozo.—A ti,a ti, sim,infame I...
Alzira.— Porque me insultas ?...
Trancozo. — Por não seres honesta.
Alzira.—Você parece que não veio

bom...
Trancozo.— Vim; e, disposto a lavar

a minha honra..,
Alzira.— Ora tire o cavallo da

chuva 1...
Trancozo.— Mulher, nüo me faças

perder a paoiencia I... esouta-me.
Alzixa.—Cáestou. Pala.
Trancozo. — Não mandaste uma

carta a um tal Rufião '! I...
AlziÍa;— Que Rufino 1...
Trancozo.— Ah l nüo conheces 1
Alzira. — Quem é ? I...
Trancozo.— Nao me provoques !!!...
Alzira.— Como soubeste ?...
Trancozo.— Pelo próprio Rufino em

casa do Visconde..
Alzira — Esta agora é boa. Não

sab«ts que o amor com o amor se
paga?... .

Tkakcozo.— Não entendo, explica-tj.
Alzira. —Pois bem: netutro dia eucjn-

trando-me com uma amiga na rua, em
converja, disse-me ella inconcientemente
que tinha recebido de ti uma cart* de

declarações... e eu para fazer troça
contigo o como tal Rufino (que só de
nome conheço) envicí-lhe aquella Carta.
Agora não aei quem é o mais culpado...

Trancozo. —Nenhum, nunhum de
nós I

Alzira., beijando-o.— Como 6 cor...
cor... rcoto o meu marldinho. (E vol-
tando-Be para o outro lado). Seu.
arara 1...

Cae o patino e o cortinado
Bra-/. Thalia.

Para a hygiene da boeca e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTiV DE LYHIO

FLOKEiVTIrVO
3De «3-ra.ra.a.d.o <3c G.

CARTEIRA DE II PERU'

(tal doutor Sabido anda met-
[ tido a cebo, Outro dia passou

f.?tí!»T--*J garboso e bello, ostentando ma-
gnifico porte de carvão de pedra e deu
o galanteio em oimi da Bertha.

Èita nao deu uma palavra. Retirou-
se por momentos e pouco depois trouxe
um espelho.

Mire-se, dr. Tinteiro l
O Sibiio desmaiou de raiva e quasi

metteu um tiro na cabeça.
«— A comadrinhs. festejou no conven-

to ma.is um mirco que fincou na es-
trada florida dos annos.

Foi uma festa onça.
Houve tempestade e o tempo ficou

toldado como diabo.
Tres convidados não podendo sahir

por causa do mau tempo acamparam
em um quarto vasio e, quando tudo
estava em silencio, foram pedir esmolas
á Aurora magra.

B nio 6 que a rapariga deu esmola
a todos tres ?

O Tio da Dolores está sendo muito
querido por certa belleza e disto guarda
toda a reserva com medo da Sobrinha ;
e quem paga as favas é a Clarinha.

N5o tenham susto que ella embarcou
para Santos no Desterro, e só na volta
é que tomará conhecimento do facto.

-. Até que afinal a Gallini venceu o
Mario, obrisundo-o a lançar se aos seus
pés e a íubmetterse á sua belleza I Isto
prova que o Mario oontiniía a ter-bom

. gosto e... bom estômago !...
«— A Clara, portugueza, rebooou na

terça-feira para a Maison Moderne um
patrício barbeiro que ia fazendo papel
de pagem.

Olha, menina, S. Thomé não gosta de
barbeiros, mesmo, porque não tem bar-
bas I...

Nào vá atraz dos do seu Lima (salvo
seja!) que leva a pedir que te bar-
beie...

Uma da Meleca :
Não gosto mais de levar peru ao meu

lado, quando vou para oasa.
EntSo cemo me levas, se vou oom-

tigo?
Levo atraz.
Bom Disto é que nós gostamos.

_ A Baibina Mil Ano vai pedir ao
Prefeito para ir para uma escola de sexo
mísoulino, de meninos, maiores de 18
annos, visto já contar muitos alumnos

que a seguem por toda parte.
A aguardente já nao dá para o

Leite gastar com a Leontina.
iílle nem sabe se deve cuidar da aa-

ohaça que lhe dá dinheiro ou da pe-
quena que lhe esgota o dito.

Cuidado, olhe que a viuva ae Per-
nambuoo pede vir a saber...

Nao é que a Quitandeira deu agora

para abelha-mestra? E logo comoi Lan-

çando uma cara que podia ser sua
hiM (lá delia) duas vozes.

Isso é feio .... _. .
Houve grande sarilho na Valery

por causa do Elixir de Mastruço.
Todos afflrmaram a sua efllcacia nas

fraquezas e moléstias do peito, so uma
húngara proteBtou.

_Vá lamber sabSo, rapariga!

—Muito havemos de nos rir quando a
Arena regressar!

Com que cara floará a Maria, in OU-
veira abandonada de uma hora para ou-
tra, -pelo Sudavestea'1

—K nSo é que a cousa .Io Matheus
com a Pepa de Elgado pegou mesmol?
Diz o Mangueira que está demorando
muito e que não tarda perder a pacien-
cia!

Olha Matheusl Quando elle se espalha
ninguém o junta!

—A Fe.ismina (cOrísta) anda um pou-
co aborrecida porque nSo sabe cemo ha
de fazer para que o Oostlnha não fique
um só minuto de arrufosl

Já c* paixão 1 Nem a Plerini, hein,
Costinh»?

mm Fez annos o Moura. Aquillo foi
um soluço de massidma. Na primeira
quadrilha o Lanztta dançou de dama
com o Vi Eirínha.

Ao champagne o Góes fez um brinde
ii prosperidade das mães de femilia,
agradecendo commovida a Dinorah I

Oh I que gosos, mulato velho!
A Eítrella todos os dias tece elo-

gioe a" cachorrinha calculadora.
Que talento de animal 1 Que deliciai

A rapariga tem tenções de ensinar íí
bichinha algumas linguas áesconhe-
oid&B.

—Ahi, menina! O que ê de gosto
regala a vida 1

Sexta-feira, no Casino, estava um
pai da pátria chocando um alvo fazen-
d«5o, no camarote n. 12.

O homem estava tão derretido que nós
pensámos que elle se vasasse todo e
des&pparecesse !

Como elles andam I
Já grelamos o olho para oa muros

que separam o Casino daB ciosas do pes-
soai da zona Senador Dantas e que todas
as noites regorgitam de espectadoras.

Qualquer dia daremos os nomes das
caronas!

Não nos passou despercebido o
idylio de certo cantor das musasqueu
largos passos fazia a hotas mortas da
noite, na Colombo.

A coisa foi tôo clara que nóa ficámos
ás escuras !

Ahi, malandrão t...
Mala Peeual

-m Carta da Meleoa :
Doctor Sam Tanna

Im toudss as mulheris é natural uma
paychão naçyda do sintimenpto coraço-
nico desta cqysa qui bole dentro da gente
qui os medycos chama couração ; pur
iço eu qui não sô mulher inguinoranlt
fui firida neste sintimenpto di paychão
pela çua jurysconsuiptica pecôa.

A ! cumo o meo couração pulça quandu
eu li vejo todo vestido a Bento mos-
trandtt o seo anel de doctor adivogado
qui tanto i nle va as tezes desta terra!...

Aceite este amor qui simanifestou-si
em mim i fassa-mi fellys si dingttinan-
du-si corresponde mi.

Desta çua apayehonada
Marieta Meleca.*

E depois digam que a Meleca não 6
lettrada...

Língua de Prata.

_WM?í^

Chico Ficha.
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Manequim Gombó, que andava fazendo a volta do mundo, de bicycletta, pediu hospedagem ,so palácio da princeza russa e deitou-se en, uma
cama muito mambembe, onde havia pulga en, penca e percevejc aos saccos.
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Atrapalhado com as mordidellas, Manequim disparou do quarto e encontrou-se, no escuro, em pleno corredor, com a princeza que também

sentia algumas mordidelas nâo =e sabe de que insecto.

E o resultado da abraçadela foi o Manequim parar no quarto da princeza e ser interrompido no melhor da dansa pela criada que, de borrf
lador nas unhas, entrou sem a menor ceremonias a ( spantar as pulgas para abrandar as mttiiuMas dos ínsectos. ..
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